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A SAÚDE DA MULHER NO PROCESSO REFLEXIVO DA ATUAÇÃO DO 

PROJETO PET-SAÚDE/GRADUASUS 
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A Saúde da Mulher é considerada um dos pilares para a construção do Sistema 

Único de Saúde (SUS), cabendo às políticas públicas ações voltadas a esse 

coletivo. Ressalta-se a importância das ações de diagnóstico precoce do câncer de 

mama e de colo de útero, em especial o ícone “Outubro Rosa”, disseminado por 

campanhas públicas dos gestores de saúde e propagandas midiáticas. O projeto 

PET-Saúde/GRADUASUS envolveu a Universidade Federal da Fronteira Sul 

(UFFS/Campus Chapecó) e a Secretária Municipal de Saúde de Chapecó (SC), 

visando ações de saúde à população chapecoense. Nesse relato em especial, será 

feita uma reflexão das campanhas “Outubro Rosa” entre 2015 e 2018, refletindo 

sobre a real eficácia desse investimento público no diagnóstico e prevenção do 

câncer, e na qualidade de vida dessas mulheres. Após busca de informações no 

Portal do Departamento de Atenção básica (www.vigilantos3.dive.sc.gov.br) da 

Secretária Municipal de Saúde de Chapecó, comparou-se o número de diagnósticos 

positivos de câncer de mama e de colo de útero (Papanicolau e mamografia) ao 

longo do ano e especificamente no mês de outubro, pelo fato das campanhas 

“Outubro Rosa” serem construídas com esforço de recursos públicos humanos e 

financeiros. Entre 01/01/2015 e 01/04/2018, Chapecó registrou 203 diagnósticos 

confirmados de câncer de colo de útero, com uma média de 5,07 diagnósticos por 

mês. No mesmo espaço temporal, foram registrados 829 diagnósticos confirmados 

de câncer de mama, com média de 20,7 diagnósticos por mês. Analisando 

especificamente os meses de outubro entre os anos de 2015 a 2017, o município 

registrou o diagnóstico de 3, 11 e 4 casos de câncer de colo de útero, e de 19, 24 e 

22 casos de câncer de mama, respectivamente. Assim, quando analisada a 

efetividade das campanhas "Outubro Rosa” em diagnosticar tais doenças, é notório 

que houve uma adesão das mulheres no decorrer dos anos, porém não houve 

aumento significativo quanto à média anual de diagnósticos de tais neoplasias. 
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Apesar de haver um aumento de diagnósticos de câncer de mama especificamente 

nos meses de outubro em Chapecó, esse acréscimo é insignificante, mostrando a 

baixa efetividade e eficiência das campanhas “Outubro Rosa”. Existe ainda a 

primordialidade em garantir o tratamento humanizado e de qualidade pelo SUS, e 

não apenas promover o diagnóstico de tais neoplasias, o que já acontece de 

maneira eficiente ao longo do ano em alguns municípios brasileiros, como é o caso 

de Chapecó. Vale lembrar que os recursos investidos nessas campanhas, poderiam 

auxiliar na desconstrução do arraigado modelo biomédico das politicas públicas, 

focando na promoção da saúde e prevenção das doenças crônicas, e promovendo 

educação em saúde. Exemplos são o incentivo à prática de exercícios físicos em 

todas as fases da vida, redução da obesidade, combate ao tabagismo e alcoolismo, 

incentivo ao uso de preservativos nas relações sexuais, entre outros hábitos. Deste 

modo, além de reduzir a incidência de processos tumorais, previne-se outros 

diversos agravantes de causas de mortalidade no sexo feminino. 
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